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XVI Dominga depois de
Pentecostes

Aconteceu que  ̂ entran­
do Jesus, em um dia de 
sabbado. na casa de um dos 
chefes dos phariseus. para 
tomar a sua refeição, estes 
o observa vam. (D

E eis que deante delle se 
achava, um homem bvdro- 
pieo. E Jesus, dirierindo-se 
$.os doutores da Lei e aos 
phariseus, perguntou-lhes : 
«E4 permittido curar num 
dia d# sabbado» ?— Mas ca­
laram-se.

Então Jesus, tomando es­
te homem pela mão, o cu­
rou e o « mandou embora. 
Depois dirigindo-se a elles, 
disse :

«Quem de vós, si o seu 
jumento ou o seu boi cahir 
num poço, não ha de logo 
tiral-o, mesmo num dia de 
sabbado.» (2)

E elles nada puderam 
responde a isto.

(1) O texto diz— ; 4 para 
comer pão“ . E? um hebrais- 
mo que signica tomar uma 
refeição. Aos sabbados, cos­
tumavam os judeus reunir 
os amigos e parentes em 
uma refeição de familia. As­
sim terminava, nas alegrias 
do lar e da familia, o dia 
passado na synagoga. Era 
grande bondade da parte 
de Jesus acceitar o convi­
te para comer em casa de 
um phariseu, onde todos 
lhe eram hostis, desde o 
chefe da familia até o ul­
timo çriado.

(2) Os poços na Palesti­
na eram ordinariamente ca­
vados á flôr da tersa. e co­

(C O LLA BO K A Ç a O)

DIÁLOGOS

(A.J. Veiga dos Santos)

7a. parte

José—Não apparece o bom do 
Antonio. Está infermo talvez... 
occupado... hoje é quinta- 
- feira...

Batem.Queíri será ?
Oh ! tti, Antonio, ataavel An- 

ionio ! Oh ! és tu ! Em ti pensava!
Antonio— Não ha admirar. To­

das as vezes qve em folga me ve­
jo, cá rae venho comtigo,tanto, é 
o amor que nutro á tua com­
panhia ! O h ! amizade santa que 
tão bem nos pôde unir as almas 
e deleitar os corações. Enojou-me 
de desgosto, de tristeza e (Tabor- 
recimento o commercio tolo da 
gente mundana; só em ti achei 
prazer, só em tua companhia pre- 
libo as doçuras das conversações. 
Dêsde quando comecei a m udar 
de vida e dar as costas ao m un- 
do, feriu-me o desprêso dos anti­
gos companheiros libertinos e de­

bertos cem. uma pedra.Qual­
quer descuido poderia oc- 
casionar o desastre a que 
se refere o Divino Mestre. 
Não ê esta a primeira~vez 
que o Salvador toma para 
exemplo do que merece o 
nosso proximo, o cuidado 
que temos com os animaes. 
No entanto, vêem-se. ás ve­
zes, certos animaes cerca­
dos de prodigalidades que 
bem poderiam ser dispen­
sadas aos pobres,

11 DE SETEMBRO
Sta. Angelina , viuva Terceira  

Franciscana _
F oi Sta. A ngelina , uma illustre clon- 

zel[a cheia de belloza com o de v irtu ­
des. A os 11 annos já  se d iscip linava 
je ju a va  e tencionava  a não se casar. 
Sendo duma rara m odéstia, fugia dos 
d ivertim entos am ando o retiro, sendo 
por3isso  até m altratada pelos seus paes. 
\ P ela grande fama que g osa v a  fo i 

pedida  em casam ento pelo  con d e  de 
de de C evitella  o que recusando re so l­
veu a fu g ir  da casa paterna. Sendo 
aprehendida em v iagem  teve que v o l ­
tar so fíren ao  muita asperidade no tra­
to que recebia.

C onhecendo qhe era a vóntade de 
Deus que ella  se casasse, o acceitou . 
F o i um a esp osa  exem plar consegu in do 
pe los  seQs yx em p lop  que o m urido tara 
bem a acom panhasse no exercíc io  da 
caridade* forn ecen do-lh e  dinheiro .de 
b oa  vonrade. ^

T endo : fálIe£ido o  seu rfi'5íide A n g e ­
lina  entregou-se unicam ente a í)eus 
vestindo jo  santo habito dç S. F ran ­
c isco  e se poz a im itar o será fico  S. 
F ran cisco , na hum ildade, penitencia, 
o ra çã o  e grande am or n pobresa , dan­
do roupa a uns, cu ra u d o  outros, em- 
fim  era uma A p osto la  da caridade. Só 
in ve java  os m artyres cuja raorte que­
ria para si.

N ão cnntente com  o seu incansavel 
zelo a pobresa, « fu n d ou  um hospital 
nos suburbios da cidade de C ivitella 
e so cco cre a  v a r io s  'm oste iros de Sta. 
Clara e da ordem  de S. F ra n cisco . 
Assim  passava a sua v id a  a sra. Con­
dessa de C evitella  sem nunca lem brar- 
se das honras que lhes eram dadas.

E stando numa das suas acostnm adas 
orações  eis que Llhe apparece N osso 
Senhor e lhe diz estas am aveis p ala­
vras do E van gelh o:

Vera bem dicto de meu Pae, possuir 
o reino que v o s  está preparado desde 
o prin cip io  do m undo. P orqu e  eu tive 
fom e e me deste de com er; tive sede

e me flestè de beber; estive nu, tn me 
cobriste, fui enferm o ?e, me visitastes; 
estive preso  e me foste  ver; fui pere­
grin o e me hespedastes.

Com prehendeu Angelina que aquel- 
las p alavras eram o annucio da sua 
entrada breve no P araiso recebendo 
ella os san tos .sacram entos, lo g o  lhe 
sobreveio  uma feb re - que a levou  a 
g o s a r  d à  berm naventurança eterna no 
dia 11 de abril de 1560 cuia festa a 
igre ja  celebra hòje 11 de Setem bro.

•    — ’—*—-r—

Uma boa esmola
O caridoso Sr. Dr. Adol- 

pho Augusto Pinto remet- 
tea de S. Paulo ao Revmo.
*r. Yigario

i L c o a i m

Na mocidade tudo é  mar de ftôres, 
Flôres tão bellas como a mesma édade, 
Mas, eis que as cãs desfazem na saudade 
A lembrança dos pristinos rle primores.

Céos de crystal outrora, |hoje os amores 
São mortos ; o gosar da mocidade 
Lêda desfez-se em pranto e a acerbidade. 
Navegará no barco em que te fôres.

a quantia de 
um conto de réis para ser 
assim destribuida:

Para a reparação do Ja­
zigo doCarmo,a cargo do res­
pectivo convento, 500^000 

Para a Santa Ca­
sa de Misericórdia lOOfOCM̂  

Para os pobres soc- 
corridos pelas 2 con­
ferências de 8 Vicen­
te de -Paulo . lOOêOOO 

Para o Conventi- 
nho 100|000

Para o hospital 
dos Lazaros 100^000

Para a igreja Má> 
tri “ 100#000

Essas importa'!cias o Rev­
mo. SI* Vigário já as fez 
chegar ás mãos dos seus 
destinatários.

Actos, como este, são di­
gnos não só de louvores, se­
não também de serem imi 
tados, para o progresso das 
obras catholicas e lenitivo 
dos que soffrem as agraras 
da pobresa.

Puberdade, criancice, juventude» !
Pérlas ficadas no lameiro algente 
Daí? vâs recordações, da dor no açude.

Oh Deus! e quem as vê pelo caminho,
— A ’s pérlas— não se crê ser tão mesquinho 
Nesta sombra fatal d.o “descontente" !?
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A. .). Veiga dos Santos

vassos. Sou venturoso, feliz no 
desprêso.

Ah ! quama dôr eu sentia ha 
mêses, quando, prgso dos enganos 
e alliciações dos prazeres e conso­
los baldos, percebia o escárneo 
dos outros! A h ! berndita seja a 
santa paz de Deus I Outrora eu 
não podia supportar o desprêso, 
a arrogancia o pouco-caso dessas 
massas orgulhosas que por ahi 
pullulam. Já não mais. Amo o 
ser despresado, o ser tido pbr 
tolo, o ser tido por nada, alegra- 
•me,' enche-rne de júbilo que se 
não defines o pouco-caso dos ho­
mens, a sua aleivosia.

Que mal me vem a mirn, si 
aquella pessôa rrie observa com 
ares de despeito e desprêso ? Que 
dôr a m ini me toma si aquel- 
loutra me calumnía e amargura ? 
Acaso está a felicidade no ser 
amado dos homens ? Agora sim 
comprehendo que tolo, insensato 
e cego é o pobre mundo. O seu 
prazer é celebrar a fórma, o por­
te do corpo, a formosura ds ros­
to, e». que sei eu ?!...

José— Verdade! é verdade!...
Pois bem ! sê bemvii do, amigo!

Digno de imitação
Com a devida vènia, trans­

crevemos da nossa brilhan­
te collega a «Ave Maria», 
este artigo que offerecemos

esquecia-me até. Mostras que és 
outro. Agradeço-te o tamanho 
interesse que tens pela minha 
conversa. Toma uma cadeira, sen­
ta-te, temos grandíssimo tempo 
para longa palestra, e tu, de­
certo, não tens muita pressa de 
vcltar para casa.

Antonio—Não; pressa é que rião 
a tenho; podemos conferenciar 
per omnia saecula saeculorum:.. 
sem preocupaçõe.

José-Por feliz me1 dou.Entre nós 
não ha segredos, somos sempre 
amigos ex-corde.

Antonio— De que matéria te 
apraz faltar hoje?

José— Cousas a íallar muitis- 
simas temos, comtudo não me ha- 
-de levar o meu almejo; quê te 
mais agradaria?

A n ton io-- Não suggerirei eu 
themas; dize tu, falia sobre o que 
mais preferes. Basta-me que os 
teus ensinos ministres e nisso se 
limita o todo meu anhelo. Na- 
quelles que de facto crêm, ha 
um  só coração e uma só al: 
ma. Tu és meu alter ego. 
entre todos k os catholieos devera 
existir tal communbão dhdéas,

á considetação das Irman- 
dades e associações cathoii- 
cas desta parocbia.

O. APOSTOLADO SOCIAL
ç Agradavel nos é sobremodo, 

aqui registrar um facto, que de­
monstrar vem a operosidade fe­
minina no interior de S. Paulo. 
Refiro-me á Escola Nocturna das 
Benedictinas Activas em Sorocaba, 
freqüentada por tresentas ope­
rárias !!!

Al li me foi proporcionada gra­
to entretenimento por duas Re 
ligiosas Brasileiras que honram 
a patria e dignificam o habito 
monástico das egregias filhas de 
Santa Escolastica.

A  mulher de antanho é ainda 
a de hoje, bem como a religiosa 
primitiva com a heroina do chris- 
tianismo nascente se reflectem per­
feitamente na acção feminina mo­
derna, que outra cousa não é, se­
não a mulher nas conquistas da 
ternura, atravessando, a trajecto- 
ria dos tempos, amada de Deus 
e exaltada dos homens.

A  Escola de Sorocaba deve ser, 
um ernulo para quantas agre­
miações haja, cujos fins se desti­
nem á diffusão do reinado de 
Jesus Christo.

A lli vimos, não sem surpresa,

que cada qual fosse um outro eu 
do irmão na fé.

Jose—  Exprimes-te admiravel. 
Bem se vê que dos outros te dei­
xas levar. Louvável qualidade! 
Reparo em que te guias pelas 
admoestações da Imitação; Gran­
de cousa é viver... sem do\ pró­
pria. vontade fazer cabedal.Mui­
to mais seguro é ter que obede 
cer, do que ordenar. Ora, assim 
o 'fazes!
• Mas de que hemos de tratar ? 

Talvez seja. o tempo escasso e mes­
quinho para me espraiar com 
todas as minhas inda mais mes­
quinhas forças pelos campos a- 
cânthicos da Confissão. E a Tra­
dição... é verdade q.ue delia não 
cuidámos; hás dito que regular 
e sufficientemente a conheces, das 
bôas-obras não disse tudo, mas 
assás ficou dito, í. é, disse o de 
qaanto fu i capaz. Ah ! uma cou­
sa Taltava dizer-te e não é das 
menos relevantes e nem da? mais 
despresiveis; antes muito nos im­
porta: deixar o bem para o bem.

Antonio— Não comprehendo quê 
tens em vista com essas últimas 
palavras.

o aproveitamento de variae tur, 
mas, tanto nas aulas de leitura 
e contabilidade como no ensino 
de diversos trabalhos de agulhai 
além de fcoutros cursos de educa­
ção pratica e da bella saudação 
íranciscana, altamente pronun­
ciada pelas alumnas— "Louvado 
seja N. Senhor Jêsus Christo!“

Significar não sei, a amabilida' 
de com que são acarinhadas a- 
quellas creanças felizes* peiaa 
Éevmas. Madres Henriqueta e 
Luiza, esta paulista e aquella ce­
arense !...

Oh 1 se todas as agremiações ea- 
tholicas mantivessem no Brasil 
obras côngene res!
| : Nenhum meio mais proficuo 
de acção do que o. ensino ás clas­
ses desprotegidas e a propaganda 
da imprensa si, porque, o que 
fàz^esta na alma do velho, exer­
ce a licçâo no espirito da crean- 
ça.

Prouvera a Deus que os nosgos 
Centros do Apostolado da Oraçãô, 
a maior Liga existente no Br* 
sil, promovesse eguaee tentameap 
de zelo I

Então sim, seria largameirte 
diffundido o reino do Coracio 
Divino, pelas devotadas Apostolas 
do mesmo Coração— as Zeladoras.

A Ordem Terceira da Peniten 
cia, poderia tambem exercer egual

José— Fácil é explicar-te:
Si, por exemplo, estivesses a orar 

num templo e vi esse alguém di­
zer-te que o teu proxim o havia 
mistér do teu serviço, dos teus 
préstiraos, emfim da tua carida­
de, que farias ? Deixavas ou não 
um bem—a oração, para outro 
bem que de ti reclamassem os 
soffrime.itos dôutrem ?... È  sf 
houvérdes de ir á missa e uma 
obrigação qualquér em casa ou 
outro qualquér logar te reque­
resse os cuidados, irias á- missa, 
deixando o trabalho por fazer?

Antonio— Para a primeira per­
gunta— sim, ! Para a segunda­
ndo 1 E ’ o que penso.

José— Olá qne bem raciocina^- 
te e meihór disseste. Porventura 1 
cúidas que assim pensam todos? 
Illudir-te-ias, e por causa da sem- 
-raz.r*o da prática de muitos é 
que suscito esta quesílo?

Ha virtude no deixar o ser­
viço do próximo para dar largas 
á devoção ? Oh I nunca 1 Nego uma 
vez, duas, e três vezes nego. E  
não sem causa tal cousa o#sértq, 
porêm me estribo na suprema 
autoridade das Sacras Letrás.



apostolado, partindo de suas bri­
lhantes fileiras o dique poderoso 
Á avalanche tenebrosa que avan­
ça, nâo longe de sua bemdíta pha- 
lange*

E, porque não o farão tam­
bém, aí Associações de Filhas de 
Maria, e tantas outras fraterni­
dades ?! t

Lembro-me agora das piedosas 
catechisfcas de Póuso Alegre (Mi­
nas); quem sabe si, no seu acen- 
drado zelo, não seriam capazes 
de executar egual emprehendi- 
mento ?».

Quanto outros núcleos de al­
mas boas, por este mundo a fóra, 
não realisariam obras gigantes­
cas ?!

O que nos falta, porem, è o 
expediente para começar e a pa­
ciência para persevèrar.

Si confiarmos em Nosso Senhor, 
tudo alcançaremos, porque, como 
dizia S. Paulo ‘'Tudo posso n‘A- 
quelle que me fortifica !“

Mãos á ob ra !
Comecemos, e, longe de desa­

nimar, submetíamos a empresa 
á Autoridade Ecclesiastica ou  Pa- 
rochial; desta nos virá a luz di­
rigente para os emp rendimentos 
da fè, de que depende a pureza 
dos costumes.

Criem-se escolas nocturnas, fa­
voreça-se a bõa imprensa, fundem- 
se bibliothecas populares, (como 

■ ha pouco aconselhava um confe- 
rencista franciscano), e teremo- 
posto um solido contrapeso aos 
inimigos capitaes de nossa crens 
ça que avassallam sorrateiramen­
te.

A* 'cada uma dessas creanças 
que ensinamos, tntreguémos um 
livro ou revista,' para que seja 

• lido'por-seus paes e familia.
M  A hi estão as Benedictinas' de 

Sorocaba #a nos estimularem, pelo 
que envio meu* parabém, todo 

•Mcordeal, á Re.vma. Madre Prio- 
' reza, pelo nobre e palpitante g#s- 
:;‘v to de religiosa, patriota e grande 
v. amiga da querida farnilia brasi- 

V .  leira, .
A ’ distircta família sorocabana, 

devo 'também -externar felicitações 
effusivas.

Vera Grux
—-—-v ~

HdYIMENTO RELIGIOSO

Distinctivo dos C ava l-  
leiros e Damas do San 
tissimo Sacramento.

O distinctivo official dos Ca- 
■ valleiros do Sanctissimo Sacra­
mento é uma Cruz com a Custo- 
dia. Fornecem-se de diversos mo­
dos: alfinete, botão ou pendente 
para corrente de relogio.
; De metal dourado, oxyd&do ou 
prateado 1$600.

De prata, simples ou dourada 
3$500.

O distinctivo official das Da- 
mas e Donzellas do Sanctissimo 
Sacramento é uma Cruz com o 
Calix. Fornecem-se de varios mo­
dos : broche ou pendente.

De metal dourado, oxydadbou 
prateado 11600.

De prata, simples ou dourada 
3$500.

IMPORTÂNCIA
DO DISTINCTIVO

R' de suxflmn importân­
cia que todos o» Çavallei- 
ros, Damas e üonzellni do 
Sanctissimo Sacramento to 
nham o sen distinctivo; ó 
a profissão publica de fé e 
amor ao Dons da Eiiohá- 
ristia. Nosso Senhor disso 
na Escriptura que aquoile 
que não se envergonhar 
d’Elle diante dos homens, 
isto é, que não hesitar em 
confessar a sua fé. o seu

amor para com Deus, Elle 
também não se envergonha, 
rá delle perante seu Pae. 
Além disto a vista deste 
distinctivo, que significa 
nada menos que a profis­
são publica de sua fé, ser­
virá de •stimulo para as 
almas pusilânimes que ain­
da não se resolveram a a~ 
listar-se na milicia sagra­
da de Nosso Senhor.

Portanto todos que per­
tencem á Cruzada procu­
rem adquirir, mesmo com 
sacrifício, o seu distincti­
vo para delle usarem sem­
pre ou ao menos nas festas 
e quando forem receber a- 
sagrada contmunkão.

Para este fim podem di­
rigir-se ao abaixo assigna- 
do que se incumbe de man* 
dal-o buscar, e ^entregar a 
cada um que tiver entrado 
com a importância d’elle.

Ytú 21— 8— 1920.
P. Antonio B^mo de Cumurgo

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Domingo 12 de Setembro de 
1920 

Igreja Matriz 
Intenção geral— A  santi­

ficação do clero e as voca­
ções sacerdotaes.

Intenção do mez— O Dia’ 
rio catholico.

A  exposição será feita na 
missa das 7 horas.

O encerramento terá lu­
gar ás 6 1{2 da tarde com 
a recitação do terço, canto 
das ladainhas, tantuxn ergo 
e benção.

O secretario

REUNIÃO 
Aviso as sras. Damas de 

Caridade que a reunião 
quinzenal terá lugar no dia 
15 do corrente ás 5, Ij2 ho­
ras da tarde.

A secretaria

Missa 
BOM JESÜS

Congregação das Filhas de 
Maria

De conformidade com a 
deliberação desta congrega­
ção será celebrado no dia 
18 do corrente uma missa 
por alma da caríssima irmã 
D. Vicentina de Paula Cos­
ta. Para este acto de cari­
dade e religião são convi­
dados todas as caríssimas 
irmãs, bem cpmo os paren 
te-fi da finada.

A secretaria

NOSSA SENHJRA DAS 
MERCES 

Na igreja do Recolhimen­
to de Nossa Senhora das 
Mercês, celebrar-se-ha a fes­
ta da mesma Senhora no dia 
24 do corrente.

Nos dias 21 22 e 28 ás 5 
horas da tarde haverá pre­
ces, sermão e benção com o 
SS. Sacramento.

No dia 24 as 7 lj2 da ma­
nhã; missa cantada e expo­
sição do SS. Sacramento du 
rante o dia, e as 5 horas da

A  f

tarde, sermão e a beuçam 
com o SS. Sacramento.

— A novena começará por 
occasiâo da missa de quar­
ta jfeira 15 do corrente.

Notas ç Noticias
Anniv#rsarios

Fizeram annos:
Dia 8, a senhorinha Ma­

ria Àntonieta, filha do sr. 
Oscar Toledo Pradov

Dia 10, o sr. Joaquim T o ­
ledo Prado.

Dia 11, a exma. sra. d. 
Francisca Morato de An­
drade; a exma. sra. d. Irai- 
de de O. Ratto, esposa do sr. 
Francisco Ratto Junior; o 
sr. cel, Joaquim V. de Tole­
do; o sr. Joaquim PedroKiel 
e a senhorinha Blandina 
Coimbra.

Fazem.
No dia 13, o sr. jdr. Ma­

noel Maria Bueno. e o me­
nino Manoel Santoro.

Dia 14; a exma. sia.d.Ma­
ria Eliza Saes Pompe, es­
posa do sr. Antonio Nardy.

Dia 15, a exma. sra. d.Ma* 
ria Candida Galvâo de Mat­
tos, esposa de cel. Joaquim 

Almeida Mattos.
Aos anniversariantes nos­

sos parabéns.

Rôctíficaçáo
Na primeira linha do ar­

tigo que sob a epigraphe 
O algodão publicámos em 
nosso numero passado, onde 
se lê alta do algodão leia-se 
baixa do algodão, que é co­
mo se acha no original.

P#la Imprensa
Recebemos a folha A Bôa 

Semente, orgam dos interes­
ses da Religião, da Socie­
dade e da Família, que se 
publica, na cidádo de Par- 
nahyba, Piauhy- O jornal 
qu» optimamente redigi­
do e brilhante propugnador 
da ~“ Bôa Imprensa^, tem 
por director o literato Co­
ne go Mello Lula cujo nome 
é fartamente conhecido na 
Imprensa Cathólica.

Per mu taremos.> ___

Automovel «Chevrolet»
Gommunica-nos o sr. V i­

cente Maurino ter sido no­
meado agente nesta cidade 
da seçção de/tutomoveis da 
casa Byington, de S. Pau­
lo, e que esses automoveis 
são os mais modernos e aper 
feiçoados,

Desejamos ao sr. Mauri­
no muita prosperidade nes ­
se negocio.

Foi assignado pelo sr.pre­
sidente da Republica, no pa­
lácio do Cattete. no dia 8 
do corrente, ás 3 horas da 
tarde. o decreto legisla tivo 
que revoga o banimento da 
família imperial brasileira e 
manda trasladar para o Bra­
sil os restos mortaes dos im 
peradores.

0  dr. Epitació Pessoa u- 
scu da caneta de ouro que 
lhe fora offerecida especial­
mente para ess* tssi^natura.

i » i.i — ~»n iiy 1 i ni m 1 ■ » ' t*

Saúde, Vivacidade, 
Boas Côres \

formam o attractivo 
que encerra a feli­
cidade da mulher. 
Conseguí-as toman­
do a legitima

Emulsão de Scott j
Fortalece sem alcoolisar I 

o organismo. \
i H>-r

O biíuario
Dia [■ Celestino da Sil­

veira Barbosa, com 35 an- 
nos,x casado. Dia % Maria 
Rita de Oliveira, tom 38 an 
nos, casada, do Rio de Ja­
neiro: José Germano, com 
30 annos, solteiro,# ítua no. 
Dia 3, Jovelina, filha de de 

! Sebastião Fonseca, com 21 
annos, solteira, ituana.Dia 
4, Vicentina de Paulo Cos­
ta, com 29 -armos, solteira, 
i tua na; M a x i mi rio F erra, o. 
com 45 annos, viuvo, de S. 
Pauie. Dia 6, CaroHnaj Ma­
ria dn ; Jesu-, com 55 annos. 
viuva, de Juhdiahy; 1 feto, 
filho de Joaquim Soares, i- 
tuano. Dia 7. Luiz Gonza­
ga de Moraes, com 49 annos 
casado, irmano. Dia 8, Inno- 
cencia Rodrigues; Benedic- 
ti, filho de Luiz José deAn- 
drade, com um mez,i tuano. 
Dia 10, Gabriella de Moura 
com 60 annos, casada, itua- 
na; An na Gonçalves dp Ca­
margo, com 24 annos, sol­
teira, ituana; José, filho de 
João da Silva, éom 26 me- 
zes. ituano; Benedicto, filho 
José Pernambuco,com 2 dia 
ituano ; João, filho de Be­
nedicto Vieira da Si Iva,com 
3 annos, ituano; Jardelina, 
filha de Antonio Thomaz 
de Sonza com 14 raezes. i- 
tuana.

EDITAL

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito 
nesta Comarca de Ytú,etc. 
F aço saber que por este 

juizo e"p«rante mim, dando 
principio a proceder-se o in­
ventario nos que ficaram por 
fallecimento de Francisco 
Gulvâo, sqlteiro, fôrarii nel- 
le descriptos ausentes os 
herdeíí-os João Galvão o u- 
mairmã deste cujo nome é 
ignorado, achando-se elles 
em lugay incerto ô não sa­
bido ha muitos annos. A, 
vista desta declaraçãoe con-] 
fissão dos demais herdeiros ‘ 
d’aquelle finado,mandei pas­
sar o presente com praso de

trinta dias, pelo qual cito, 
cho mo e requeiro o compa­
reci tnento wdos sobreditos 

; herdeiros, par» lou vação, 
partilha e ratificação de to- 

'do o processado até final, 
sob pena de revelia e na for­
ma cia lei. E para que cons­
te se passou o presente,que 
será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im 
prensa. Dado e passado nes­
ta c idade de Y tú; aos nove 
dias do mez de Setembro de 
1920. Eu Leobaldo Fonse­
ca, escrivão, o escrevi: (a) 
Antonio de Souza Barros*

O Dr.Antonio de Souza Bar- 
ròs, Juiz de Direito nes­
ta Comarca de Ytú, etc. 
Faço saber a quantos este 

edital com praso de oito dias 
virem, que no dia 20 do cor­
rente mez de Setembro, ás 
doze horas, á porta do edi­
fício da cadeia, nesta cida­
de, á rua do Commercio,pe­
lo official [de Justiça Bene­
dicto Alves de Siqueira,ou 
quem suas vezes fizer, ser­
vindo de porteiro dos audi­
tórios, e á  requerimento do 
inventariante e herdeiros da 
finado D. Deoljnda de Cam­
pos Mendet», será levado a 
publica praça, para ser ar1 
rematado a quem mais der 
e maior lanço offerecer áci- 
ma da avaliação que, depois 
de feitas as reducções legaes 
ficam sendo da quantia de 
rs. 405$000, o terreno per­
tencente ão espolio da refe­
rida finada D. Deolinda de 
Campos Mendes, á saberrUm 
terreno situado á rua Sant’ 
Anna, nesta cidade de Ytú, 
que mede sete metros de 
frente e quarenta metros de 
fundo e parte por um lado 
com Henrique Barranquei- 
ro Gimenes, por outro com 
Domingos Fratini e pelos 
fundos com Francisco de 
Paula Leite, e acha-se livre 
de onus, conforme se veri­
fica pela certidão negativa 
junto aos autos. E caso não 
haja licitante, será dito ter­
reno posto em leilão para 
ser arrematado á quem mais 
dér e maior lanço offerecer. 
E para qué chegue á noticia 
de todos, mandei passar o 
presente, que será affixado 
no lugar do costume e pu­
blicado paia imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de 
Ytú, aos onze dias do mez 
de Setembro de 1920. Eu 
LeobáJdo Fonseca, escrivão, 
escrevi (a)^7*/omo de Soúm 
Barros.

.-----------   -a * --
Si ha uma “Emulsão*4 realmen 

te boa, e que dá forças, nutro, e 
dás-audo, cssjiéa legitima Em ul­
são de” Scott preferida per tados 
os médicos. Attesto que tenho 
empregado em minha clinica,com 
excellente resultado a Emulsão 
da Scott aehando-a preferível a 
todas as outras preparações con- 
gones»,
I)r. M#»tairo Vianna.— S.Paulo

Companhia Fiação a 
Tacelagam  $ .Pedro
Atsembléa geral ordinaria 
Convidamos os Srs. acci- 

onistas desta Companhia a 
se reunirem em assembléa
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geral no dia 12 de Setem­
bro proximo, ás 13 horas, 
no escriptorio da fabrica, 
nesta cidade, para tomarem 
conhecimento do balanço, 
relatorio da directoria e 
mais documentos relativos 
,ao exercício de l.o de Ja 
neiro a 20 de Junho pp.

No mésmo escriptorio fr 
cam desde já á disposição 
dos Sre. accionistas todos 
‘os documentos de que tra­
ta a lei das sociedades a- 
nonymas.
Ytú. 12 de A gosto de 1920 

(a) A DIRECTORIA

Sociedade Italiana
“ Luígi di Savoia“

Está aberto o concurso pa­
ra a construcção de um pré­
dio destinado á séde desta 
Sociedade.

CURA MARAVILHOSA !
0  Sr. Marechal Antonio 
N. Falcão da Frota

Atteito que meu 
filho Alfredo Fal­
cão da'Frota, de 
18 annos de eda- 
de, estando soffren 
do desde 1897 de 
úlceras syphiliti- 
cas na garganta, 
as quaes lhe trou 
xeram o immedia- 

to depauperamento physico a 
ponto de ser considerado incurá­
vel, apesar de observadas ate en­
tão todas as prescripções médicas 
resolvi por isso e já em esse ex­
tremo, íazel-o usar o E lixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e Guaya- 
co lodurado, preparado do Ulmo. 
sr. Major Pharmaceu tico .João da 
Silva Silveira, e em bôa hora o 
fiz que prompto vi diasipar-se as 
minhas apprehensões e constante 
temor de vêr |um fim sinistro 
pôr t.e-rmo a esse soffrimento. 

Como pae que tem a felicida-
Os in te re ssa d o s  p o d e r ã o  suprema de vêr resgatada

examinar o projecto e obter 
os exciarecimentos necessá­
rios, á rua do Commercio n., 
180 e apresentar as suas

morte a pessoa idolatrada de um 
filho, .consagro no presente attes- 
tado não só a ihinha gratidão co­
mo o rconselho ás pessoas que se 
ach am naquellas | condições, ga-

propostas, em carta f e c h a -  ramindo que a importante cura
da, ao presidente d® S o c i e - jde m e» filho,«sendo um facto in- 

’ *  contestável, assas confirma as po-
dade, rua de oant-a xtita  n.. j derosas condicões therápeuticas 
28a, ou ao secretario da mes* referido medicamento.
ma, á rua Direita n. 21, não 
mais tarde do dia 21 do 
corrente.

Ytú, 11 de Setembro de 
1920.

O secretario 
Camillo Gümim

Empadas, Pasteis, San- 
dwichs e babidas

A qualquer hora do dia ou 
da ‘.noite.— Telephone 192 

Ytú
«Casa Marinho* — Rua do 

Commercio. 85

ACCIDENTE NO TRABALHO
EDITAL

A  autoridade policial 
infra assignada, nos ter­
mos d a  L e i  n. 3724 de 
lp de Janeiro de 1919, faz 
saber aos industriaes, fazen­
deiros, proprietários de of* 
fícinas e armazéns, empre- 
zarios de usinas e transpor* 
tes, mestres de obras, etc. 
que, sob pena de desobedien- 
cia e processo, que devem 
immediatamente communi- 
car á Delegacia todo o acci- 
dente que forcé o operário 
a suspender o se r v i  ç o 
Outrosira, enviar á autori­
dade, cinco dias apo^ o accic 
dente, prova de que á victi- 
ma, por medico,foi sóccorri- 
da bem como tornecei* attes- 
tado sobre as condições e ca­
pacidade em que se encon-j 
tre o operário ferido.E para 
conhecimento geral foi la­
vrado este que sahe pela 
imprensa na forma da lei.i 
Ytú, 23 de Agosto de 1920* 
Eu Misaelde Campos, Escri­
vão o escrevi—* Fhrinds 
Longo.

Um bom negocio
Vehde-8e o Botequim da 

Rua doCommercio n.85,de­
nominado—  «CasaMarinho»

O motivo da venda não 
desagradará o comprador.

Para melhor informações 
dirijam-se aos seus proprie­
tários no mesmo betequim 

PINTO è  OGMP. .

Em additamento, tenho ainda 
a ^declarar qne, como era natu­
ral, em sua convalescença grande 
também era o seu e*tado de fra­
queza, razão porque o fiz ainda 
usar o Vinho de Quina CTeoso- 
tado, preparado do mésmo illus­
tre Major pharmaee utico: e seu 
uso rapidamente reconstituiu-lhe 
as forças, tonificou-o por tal for­
ma, como nunca est«ve.

Este facfcò; trazendo a itima sa­
tisfação e pereime alegria, ao lar 
da íamilia que não cessa de ad'- 
mirar essa Cura milagrosa con­
firma toda a importância e va­
lor inestimável áe táes prepara* 
dcc.

Pelotas, .4— 3— 18.
Antonio N. Falcão da Frota

Firma reconhecida 
Casa Matriz— Pelotas 

Casa Filia l — R..de Janeiro 
Vende-se nas pharmacias

e Drogarias ' ,

CORRECTOR
LU IZ AUGUSTO FE R R AZ 
Com escriptorio á rua do 
Commeròio n°. 167, commu- 
nica ao publico que tem^sera- 
jjre para vendai lotes de ter­
ras, casas etc. Incumbe-se de 
compras e vendas, empresti- 
m os sob hypotbeas.

Oe serviços qué pres­
tam os artigos Goodyear

Cremos que abáoluta per­
feição jamais foi attingida.

Os consumidores pódem 
dar i nformações satisfacto- 
rias provado que devido ao 
seu material, o seu custo é 
baratíssimo por muita du­
ração e bastante serviço.

Pneumáticos e caraaras 
de ar vende-se na Rua do 
Commercio. 84. FF.de TO 
LJ2DO.

Faça-se economia 
no que se queira 
Menos na Saúde

Comprae sempre 
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de fígado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.

t

Comprae Unica­
mente EmuisÃo 
de Scott.

Maria Amalia Portella Mendes
Luiz Antonio Mendes e filhos convidam a todos os pa

rentes e pessoas de sua amisade pa) a assistirem a missa 
do primeiro anniversario do passemento de sua inesque­
cível esposa e mãe,

MARTA A M A LIA  PORTELLA MENDES 
a celebrar-se no dia 13 do corrente ("segunda-feira) as 7 
horas da manhã na igrejaMatriz.

Penhorados agradecem a todos por este actode reli­
gião e amisade.

Ytú,4 de Setembro de 1920

PRÉDIOS A V E N D a

;lobadamentp ou distincfcamente os pre-

173c. 175. 
(garage)

Ohacara a venda
Vende-se uma no bairro 

do Matadouro, contendo 2 
alqueire de terreno pouco 
mais ou menos com uma 
boa casa de morada e 
um bem montado olaria.

Trata-se na mesma com 
o seu proprietário.. **

L E IA M !
Mudas de rozas. arvores 

fructi feras, caie ’ coroados, 
plaütado.s cm latas (pega­
das í!) Na Rua das Flore§ 
n. 4 9 Fa zondinha— Y rl U\

Vende-se engi 
dios seguintes:

Rua do Commercio^—144, 17Bb;
Rua de Santa Rita— 86a e sjn 
Rua dosNCollegio3— 2.
Rua da Palma— 57c. 59 e 83.
Rua do Patrocínio— 76 
Rua da Quitanda— 43.
Rua da Matriz— 4a, 6, 8, 10 £
Largo do Patrocínio— 19
Os pretendentes poderão procurar o abaixo aati- 

gnado em sua residencia á Rua de Santa Rita n. 74a, 
ónde será encontrado e prestará as informações sobre o 
assumpto.

Ytú, 27 de Agosto de 1920
Porcino Camargo Couto

12.
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I

Como podereis pros­
perar na vida m  não 
gozais de bôa s&ude?

S e não tendes sattide perfeita, 
quantas qualidtde® possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficareis na irnpossibbdade de fa- 
âer valel-as. Cooiesae por curar- 
vos se quercis abrir passos no 
inundo. Se sroffreií de 4guinn 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza do 
sangue on a debilidade *do -ays- 
lema nervoso; se achaes atacado 
d e  *nemia, pudearaento nervo­
so, enfermidade do  estomago; 
para recuperar a saude empre­
gue as Piiulaã Rosadas do  Dr. 
Williams. Estamos cw L s  de 
que, se perguntardas uma infini­
dade de pessôas dirão que fica­
ram radicalmente curadas com 
«s Pilulas Rosadas do  Dr. W il­
liams.

Tomsttdú-a» ficAreí* 
curadefl.

ms CORNELIO PINHO 51

papeis de: j 
tanto no: I 

no religio-

Trata de 
I casamentos 
: civil como 
|so.

Residencia 
i Rua iSanta, Rita 
; YTU’

24

i  “PHflltMflCIfl GERIBELLO"

f  Drogas puras— Grande stok de produeto^ 
Chimicos e pharmaceuticos

^  Fabricantes das afamadas especialidades:
j ] SEIVA DÉ COMAR— A grande formula chimi- 
11 cavegetal para o CABELLO. Extingue a caspa 
i | e faz crescer o cabello.

CREME INGLEZ—Pasta dontifrioia anti- 
s 1 séptica, ^abor agradavel— perfume suave— faz 
; | brilhar o esmalte dos dentes.
: | NEVE DE AMÊNDOAS AFRICANAS —
: | com leite eJunquilho para o aformoseamento do 
: | rosto— a frescura da pelle util na empinge,sar- 

dae.pannos, espinhas e outras parasitas animaes 
e vegetaes.

Geribello & Bueno
— Laboratorio Pharmaèeutico Industrial—-

i i

j f
* ? • t
2 \
Ü

I

I
I

n
[i
il

I
Rua do Commercio, n. 115 —  Telephone, 230 ^

i
Y T U

—

A  L A V O U R A
D E  A L G O D A O

Uende-se sementes de algodão 
p.ra planta, çscrüpolosamçnt? es­

colhida e desinfeçíada
De accôrdo com as ordens transmiti­
das da Secretaria e fiscalisado pelo 

fiscal do Governo.
Os interessados podem derigir-se a 

LOJA FLOR DE MAIO
Fmnciscò Faraz de Toledo — TELEPHQNEP

Rua do Commercio, 84 V T I T

Carrinho d© molla Salto
Veríde-se um Carrinho com o V e n d e m -s e  nesta cidade 

competente arreio, tudo completa versas casas 
mente novo.

Informação á rua do Cominer 
cio, 1*34

di

Tratar com o seu proprie- 
jario— ESTEVAM DE AL  
MEIDA OAM PO S.



Um bom negocio
Vende-se o Botequim da 

Rua doCommercio n.8õ,de­
nominado—  «Ca^.aMárinho» 

O motivo da. venda nSo 
desagradará o comprador.

Para melhor informações 
d ir i ja m -s e  aos seu s  proprie­
tá r io s  n o  m esm o  b o te q u im  

PINTO & COMP.

0 GRANDE DEPORATIfO DO SECÍILO!
O Ü J S A  D A  ® Y F H I W f #

O melhor dentre os melhoros!
Após ás rigorosas experieucias a que foi submettido of- 

íiciülmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E M IL IT A ­
RES, CASAS DE SAUDE E SÁNATORTOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de'ser ex­
posto a renda neste Estado o grande D EPU RATIXO— Toni- 
co, sem alcool, intitiilido

Dr.BrazBieudo de Almeida
Medicine '  cirürgiaem gera l-- Ingecções endovenó 

em dor de mercúrio e 914 
Exames de urina e moléstias das vias urinarias 

encarréga-se de mandar fazer exames do sangue escarro 
de outros necessários a elucidação dos diagnósticos

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua do Commercio, 114, T elep , 9 4  YTU

L U E S O L
De Souza Soares

0  LUESOL de Souza Soaros cujo em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos— como o Pr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no. Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool 'e o 
£eu uso não exige dieta ou regimen !

0  LUESOL de SouzaSoaros,cj ue é um pro 
duct osieníifico cura sem f  prejndicar o or­
ganismo !

0  LUESOL de Souza r Soares é um 
productò de acção prompta e garantida !

Não fa lh a !

Preservae Vossa 
Formosura Juvenil

A  rnaior parte das damas, que 
durante a virgindade gosam de 
côres vivas e attractivos, perdem 
estes quando contrahem matri­
mônio ou se enfraquecem du­
rante a maternidade.

Symptomas seguros d e  que o  
sangue não se acha em estado 
normal são: o  semblante extenua­
do, palÜdez das faces e dos lá­
bios, falta d e  brilho naa pupilas 
dos olhos. Desejaes devolver 
ao semblante as beJisâmase fres­
cas côres da  juventude? Para 
conseguirdesnecessitaes tomaras 
Pilulas Rosadas d o  Dr. W il­
liams que reconstituem, enrique­
cem e purificam osangue. Este 
remedio tem traaido saude e 
feieddade á milhares d e  damac. 
Com eçae a tomal-as quanto 
antes e ficareis convencida.

^11 ^  LUESOL dc Souza Soares cura a
j  jjMsSyphilif em todo os seus periodos.
I , fjSEg ^  9
! W j 0  LUESOL de Souza^ Soares depura 

f f l °  san8'ue> fortalece e tonifica o organismo 
j j j /

| O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
I S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta. n. 7 e 
| nas drogarias e pharmacias.

I Ltvuartve/f 
í .-tm temo*:, v  
| »:.<<%> í C AuAr 1j* «tf-

Espççif íços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extremamente práticos, cura radical 
l i o   ̂ meilte todas as moléstias. Sobre elles
llsiúÜ :'!§« 0 sr- ^Camerino E. de Sá,
jféjgf morador em Itauna Estado da Bahia.

Em D 0ZE . ANNOS de_ trabalhos pra- 
ticos em diversas pharmacias destes 

L  \ f  •£-.’!  Estado.apliquei e usei INN ü MERAS 
FoRMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos 9 ue tenho obtido pom

èrílÍFM &! 0 US0 (*08 *EsPechRos de Souza Soa- 
res>> (em casos graves) pouco valor 

^ mcr^reffi pmTrrniiírWnTe^ nos casos 
^e' T leuris> pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep

Gongratulo-me \
convosco por tão Mq
prodigiosa e eco- u--z&U* flÈ  

?  ° ^  nomica [invenção | I B
fav°r da hu-1 ^  Ê

manidado soffre- \\ j f f l
Itoizmsizsmf dora, principal-

mente do pobre), j *" 
Para suaapplicação,consultae \

o NOVO MEDICO DE SOU- • 1
ZA SOARES, que se remetfce 
GRATIS e LIVRE DE POR
TE a quern o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Especificas de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pbármacias e drogarias.

Jji Pilv.la* Ü c ía d a a d o  D r. W U- 
llânw  4*  a cha ra  a  venda em  to- 
das na p>ui.i'maeíS2 eílroa*u  J*3.

: í Trata de papeis de j
: j casamentos tanto no •
x* civil como no religio-5J 
i j s o .  j :

Besidencia j j
: j  Rua cSanta, Rita 24: : 

YTU r j :
| •»*»«•»

jCarrinho de molla
Í Vende-se um Carrinho com o 
[ competente.arreio, tudo completa 
:!;\nente novo, ,
j' informação á rua do fcom m er 
cio, P34f

• s & z a t x R , '
«Ò C Ü C IIW SÁ lSA , 
•€ AROBA rSUAlÁCO

depisraíivo tio SÉiwj\nr

Muitas pessoas quando se encontram 
doentes, têm o mau habito de procu­
rarem medicamento de POUCO PRE--J 
ÇO, al legando não poderem gastar. Ej 
soguindo esse falso critério gastamf 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali- 
sam mais do que até ahi, pois asl 
moléstias tornam-se chronicas e de dif-j 
ficil cura. Assim é que gastaram mui-I 
to mais, comprometteram a saude ei 
perderam um tempo precioso. fl 

Quando doentes devemos recorrer! 
desde logo, a um remedio efflcaz, des 
escropulosa manipulação, recommen-l 
dado por médicos e com o qual pode­
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO­
RAL DE CAMPRA’—  de Souza Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Bronchr 
tes», «Ronquidões , ^Coqueluche», 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes phflrmacias 

e drogarias

• y ljí
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